BASQUETEBOL
O nome vem do basketball, que significa literalmente "bola na cesta”. É um das modalidades mais populares do mundo. 
o basquetebol tem como caracteristica principal é passar a bola por um aro e com esse propósito existiram vários jogos, como: pok-ta-pok, cauderale, chlachli, korfball. nett-ball e el pato, que podemos considerar os predecessores do basquetebol. 
o basquetebol apareceu no cenário esportivo não por acaso, mas por esforços de pessoas de uma entidade, a YCMA (young men’s christian association – associação cristã de moços). Que foi fundada pelo jovem george Willians em 06 de junho de 1844, em londres na inglaterra. Esta entidade foi trazida para as américas em 25 de novembro de 1951, em montreal no canadá, um mês depois no dia 29 de dezembro na cidade de Boston nos EUA. 
Na américa do sul, a ACM (associação cristã de moços) foi fundada em 04 de julho de 1893, na cidade do Rio de Janeiro, por Myron Clark. Em seguida surgiram em outros paises como argentina e méxico em 1901, no uruguai em 109, no chile em 1912 e em outros paises num total de 26 sedes. 
O CRIADOR E O “NOVO JOGO”
Em 1890, quando o professor James Naismith ingressou na YMCA (Associação Cristã de Moços de Springfield, Massachussets, nos Estados Unidos) para ministrar aulas de educação física, praticava-se apenas alguns jogos coletivos, tais como, Rubgy, Beisebol e muito pouco o Futebol, sendo que a partir da época em que paravam de praticar o Rubgy no fim de outono, até o início do verão, os alunos eram obrigados a praticar ginástica em aparelhos ou ginástica calistênica.
Precisavam de um tipo de jogo que fosse interessante, agradável e pudesse ser praticado no inverno em recinto fechado. Diante desses fatos, o Dr.Gulick (diretor do colégio Springfield College), solicitou ao professor Naismith que procurasse criar um novo jogo.
Naismith então se pôs a pensar em que tipo de jogo poderia criar, que, dentre outras qualidades, pudesse ser motivante, e que não provocasse muito contato físico e que tivesse um sentido coletivo. 
Idealizou então as seguintes situações: a partir de um grupo de dezoito alunos que lhe fora atribuído, grupo este muito descontente com o fato de praticar apenas atividades ginásticas durante todo o inverno, Naismith arrumou uma câmera de bola de futebol e solicitou a um funcionário da ACM duas caixas com mais ou menos 45cm de diâmetro. Como não havia, lhe foram arrumados dois cestos velhos de colher pêssegos, que Naismith pediu para serem colocados a uma altura de 10 pés (3,05cm). 
O grupo então foi divididos em dois, cada um com nove alunos, e as seguintes regras transmitidas foram: o início do jogo seria no meio do campo com dois jogadores saltando para tocar a bola, a bola só poderia se deslocar através de passes entre os companheiros e o objetivo final era o de arremessar a bola na cesta do adversário. Venceria o jogo quem acertasse mais arremessos. 
Conta à história que o maior problema deste primeiro jogo (realizado em dezembro de 1891) foi fazer com que os alunos parassem de jogá-lo. A partir de então, iniciou-se um processo de popularização do basquetebol, primeiramente dentro dos EUA e logo após, por outros países da Europa e das Américas.
 O BASQUETEBOL NO BRASIL
O Brasil foi o quinto país do mundo e o primeiro da América do Sul a conhecer o basquetebol, cinco anos após a sua invenção, em 1896 através da chegada do professor Auguste Farnham Shaw no colégio Mackenzie de São Paulo, localizado no cruzamento das ruas Maria Antonia e Itambé. Vindo dos EUA, ele trouxe uma bola (já oficial do esporte), o que ensejou a prática no referido colégio 
	 Shaw nasceu em Clayville, Nova Iorque, EUA, no dia 31 de dezembro de 1865 estudou no Wellsboro High Scholl e no Phillips-Andover academy antes de receber grau de bacharel em artes na Yale University. 
No Brasil a modalidade foi praticada primeiramente pelas alunas internas da escola americana Mackenzie, logo depois o jogo passou a ser praticado pelas alunas do instituto de Educação Caetano de Campos – Escola Normal da Praça- para onde foi levado pelo professor Oscar Thompson. O basquete era considerado naquela época como modalidade para mulheres, assim como o futebol era para os homens, já que tinha sido trazida por Charles Miller em 1894. podemos observar um trecho da 1ª publicação da época no Brasil, com data de junho de 1905,  impresso pela editora Siqueira,  Nagel & CIA em 1911 e que  Federação Paulista de Basketball publicou em 1962. “Além dos benefícios physicos  que o Basketball proporciona aos jogadores, desenvolve em alto gráu a coragem, a paciência, a vivacidade de espírito e a virtude de subordinar á Victoria do team a vontade individual. É o Basketball para as mulheres assim como o foot-ball para os homens”.
FATOS MARCANTES
Após este período, aconteceu uma série de fatos marcantes, e os mais importantes deles procuramos descrever a seguir:
· 1897- surge a obrigatoriedade de cinco jogadores em cada equipe;
· 1904- nas Olimpíadas de St. Louis é feita a primeira demonstração do esporte;
· 1912- o basquetebol é implantado definitivamente no Brasil, sob impulso da ACM do Rio de Janeiro;
· 1932- é criada a FIBA (Federation International de Basketball Amateur);
· 1933- é fundada a Federação Brasileira de basquetebol;
· 1936- o basquetebol é jogado pela primeira vez na Olimpíada de Berlim e James Naismith levanta a bola simbolicamente no primeiro jogo. No jogo final, os Estados Unidos venceram o Canadá por 19x8;
· 1939- faleceu o professor James Naismith, inventor do jogo que hoje é praticado por milhões de pessoas em todo o mundo;
· 1941- em substituição à Federação Brasileira de basquetebol é criada a Confederação Brasileira de basquetebol;
· 1948- é disputada a primeira olimpíada em ginásio coberto, em Londres;
· 1959- o Brasil sagra-se pela primeira vez campeão mundial  masculino de seleções, em campeonato disputado na cidade de Santiago do Chile;
· 1963- o Brasil conquista o bicampeonato de seleções. Desta vez o campeonato foi disputado na cidade do Rio de Janeiro e a equipe brasileira contou com os seguintes jogadores: Wlamir Marques, Amaury, Rosa Branca, Ubiratan, Vítor, Succar, Jatir, Mosquito, Menon, Fritz, Paulista e  Waldemar, e o técnico era o professor Kanela.
· 1987- o Brasil consegue um feito inédito, comandada por Oscar e Marcel (dois dos melhores jogadores de todos os tempos no país) a seleção vence os Estados Unidos (após estar perdendo no primeiro tempo por vinte pontos) no torneio de basquetebol dos jogos Pan-americanos de Indianópolis (EUA);
· 1994- o Brasil consegue seu resultado mais expressivo com sua equipe feminina tornando-se campeã mundial de seleções;
· 1996- mantendo a mesma base que contava entre outras com as jogadoras Hortência,Paula e Janete, o Brasil outro espetacular resultado, ao sagrar-se vice-campeã olímpica nos jogos realizados na cidade de Atlanta nos (EUA) e
· 1999- após uma má atuação no torneio pré-olímpico classificatório para as olimpíadas de Sidney 2000 na Austrália, o Brasil consegue outro resultado expressivo e inesperado ao vencer novamente a equipe dos EUA na final dos jogos Pan-americanos de Winnipeg Canadá.
Atualmente as principais entidades  que dirigem e organizam o basquetebol mundial e nacional são as seguintes:
· FIBA- Federação Internacional de basquetebol Amador;
· CBB- Confederação Brasileira de basquetebol;
· Federações Estaduais;
· NBA- National Basketball Association.

BASQUETEBOL MARANHENSE 
	O basquetebol no maranhão passou a ser praticado por jovens e adultos na década de 50. Nessa época surgiram algumas equipes com nome de clubes como o Moto Club, o Grêmio 8 de Maio, o Vera Cruz, e General Sampaio que era do exercito e uma equipe da policia militar, ambas jogavam em uma quadra pertencente ao Moto Club na Fabril (antiga fabrica de tecidos). 
	Já a nível escolar o basquetebol passou a ser desenvolvido apenas a partir da década de 60 pelo professor Rubem Gulart e posteriormente pelo professor Dimas. Algumas escolas e clubes nessa época passaram se destacar como: Colégios Batista, Marista, São Luís, CEMA e nos clubes Lítero e Jaguarema. 
Um fato marcante no basquetebol maranhense aconteceu na década de 70 com o aparecimento dos Jogos escolares Brasileiros (JEB’S), despertando o interesse em alguns alunos que já praticavam o basquete como: Paulo e Carlos Tinoco, Miranda e outros, fazendo com que o basquetebol maranhense aparecesse no cenário nacional com equipes masculinas e femininas com atletas inclusive nas Seleções Brasileiras masculinas e femininas. 
CARACTERISTICAS DO BASQUETEBOL
	De acordo com De Rose Jr, FERREIRA A.E.X (1987) “o basquetebol é constituído por uma soma de habilidades que, unidas, compõe o jogo”, sendo que podemos completar esse raciocínio com as palavras de Daiuto (1983) “é um esporte completo”.
	Como é completo nós podemos observar que o basquetebol nos oferece varias qualidades nos planos físico e motor, técnico, tático, cognitivo e afetivo-social. No físico observamos as capacidades físicas básicas que envolvem os fundamentos como: coordenação, velocidade, equilíbrio, força, agilidade, ritmo, flexibilidade e resistência cardiorespiratória (aeróbia e anaeróbia). No técnico podemos observar ao longo da caminhada de treinos de nossos alunos a melhoria na execução dos fundamentos do basquetebol como passes, arremessos, dribles, no tático e cognitivo observamos o poder de concentração para o aprendizado, raciocínio rápido para tomada de decisões dentro do jogo, visão periférica com percepção espaço-temporal tanto no ataque quanto na defesa. 
No aspecto afetivo podemos destacar a sociabilização, o espírito de luta e ajuda ao próximo, controle da ansiedade e auto-estima.
POSIÇÕES DO BASQUETEBOL
São usadas, geralmente, no basquete, três posições: alas, pivôs e armador. Na maioria das equipes temos dois alas, dois pivôs e um armador.]
· Armador ou base é como o cérebro da equipa. Planeja as jogadas e geralmente começa com a bola. Em inglês essa posição é conhecida como point guard ou simplesmente PG.
· Ala e ala/armador ou extremos jogam pelos cantos. A função do ala muda bastante. Ele pode ajudar o base, ou fazer muitas cestas. Em inglês essas posições são conhecidas como small forward ou simplesmente SF e shooting guard ou simplesmente SG, respectivamente.
· Ala/pivô e Pivô ou postes são, na maioria das vezes, os mais altos e mais fortes. Com a sua altura, pegam muitos rebotes, fazem muitos afundaços (enterradas) e bandejas, e na defesa ajudam muito com os tocos. Em inglês essas posições são conhecidas como power forward ou simplesmente PF e center ou simplesmente C.
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Diagrama das dimensões de uma quadra oficial.
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Diagrama das dimensões de uma tabela oficial.
REGULAMENTO (FIBA)  
· Equipe - Existem duas equipes que são compostas por 5 jogadores cada (em jogo), mais 7 reservas.
· Início do jogo – O Jogo começa com o lançamento da bola ao ar, pelo árbitro, entre dois jogadores adversários no círculo central e esta só pode ser tocada quando atingir o ponto mais alto. A equipe que não ganhou a posse de bola fica com a seta a seu favor.
· Duração do jogo – Quatro períodos de 10 minutos de tempo útil cada (Na NBA, são 12 minutos), com um intervalo de meio tempo entre o segundo e o terceiro período com uma duração de 15 minutos, e com intervalos de dois minutos entre o primeiro e o segundo período e entre o terceiro e o quarto período. O cronómetro só avança quando a bola se encontra em jogo, isto é, sempre que o árbitro interrompe o jogo, o tempo é parado de imediato.
· Reposição da bola em jogo - Depois da marcação de uma falta, o jogo recomeça por um lançamento fora das linhas laterais, excepto no caso de lances livres. Após a marcação de ponto, o jogo prossegue com um passe realizado atrás da linha do campo da equipa que defende.
· Como jogar a bola - A bola é sempre jogada com as mãos. Não é permitido andar com a bola nas mãos ou provocar o contacto da bola com os pés ou pernas. Também não é permitido driblar com as duas mãos ao mesmo tempo.
· Pontuação - Um cesto é válido quando a bola entra pelo aro, por cima. Um cesto de campo vale 2 pontos, a não ser que tenha sido conseguido para além da linha dos 3 pontos, situada a 6,25 m (valendo, portanto, 3 pontos); um cesto de lance livre vale 1 ponto.
· Empate – Os jogos não podem terminar empatados. O desempate processa-se através de períodos suplementares de 5 minutos.Exceptuando torneios cujo regulamento obrigue a mais que uma mão, todos os clubes de possíveis torneios devem concordar previamente com o regulamento. Assim como jogos particulares, após o término do tempo regulamentar se ambas as equipas concordarem podem dar a partida por terminada.
· Resultado – O jogo é ganho pela equipa que marcar maior número de pontos no tempo regulamentar.
· Lançamento livre – Na execução, os vários jogadores, ocupam os respectivos espaços ao longo da linha de marcação, não podem deixar os seus lugares até que a bola saia das mãos do executante do lance livre (A6); não podem tocar a bola na sua trajectória para o cesto, até que esta toque no aro.
· Penalizações de faltas pessoais – Se a falta for cometida sobre um jogador que não está em acto de lançamento, a falta será cobrada por forma de uma reposição de bola lateral, desde que a equipa(e) não tenha cometido mais do que 4 (quatro) faltas coletivas durante o período, caso contrário é concedido ao jogador que sofreu a falta o direito a dois lances livres. Se a falta for cometida sobre um jogador no acto de lançamento, o cesto conta e deve, ainda, ser concedido um lance livre. No caso do lançamento não tiver resultado cesto, o lançador irá executar o(s) lance(s) livres correspondentes às penalidades (2 ou 3 lances livres, conforme se trate de uma tentativa de lançamento de 2 ou 3 pontos).
· Regra dos 5 segundos - Um jogador que está sendo marcado não pode ter a bola em sua posse (sem driblar) por mais de 5 segundos.
· Regra dos 3 segundos - Um jogador não pode permanecer mais de 3 segundos dentro da área restritiva (garrafão) do adversário, enquanto a sua equipe esteja na posse da bola.
· Regra dos 8 segundos - Quando uma equipa ganha a posse da bola na sua zona de defesa, deve, dentro de 8 segundos, fazer com que a bola chegue à zona de ataque.
· Regra dos 24 segundos - Quando uma equipe está de posse da bola, dispõe de 24 segundos para a lançar ao cesto do adversário.
· Bola presa – Considera-se bola presa quando dois ou mais jogadores (um de cada equipa pelo menos) tiverem uma ou ambas as mãos sobre a bola, ficando esta presa. A posse de bola será da equipa que tiver a seta a seu favor.
· Transição de campo – Um jogador cuja equipe está na posse de bola, na sua zona de ataque, não pode provocar a ida da bola para a sua zona de defesa (retorno).
· Dribles - Quando se dribla pode-se executar o n.º de passos que pretender. O jogador não pode bater a bola com as duas mãos simultaneamente, nem efectuar dois dribles consecutivos (bater a bola, agarrá-la com as duas mãos e voltar a batê-la).
· Passos – O jogador não pode executar mais de dois passos com a bola na mão.
· Faltas pessoais – É uma falta que envolve contacto com o adversário, e que consiste nos seguintes parâmetros: Obstrução, Carregar, Marcar pela retaguarda, Deter, Segurar, Uso ilegal das mãos, Empurrar.
· Falta antidesportiva – Falta pessoal que, no entender do árbitro, foi cometida intencionalmente, com objectivo de prejudicar a equipa adversária.
· Falta técnica – Falta cometida por um jogador sem envolver contacto pessoal com o adversário, como, por exemplo, contestação das decisões do árbitro, usando gestos, atitudes ou vocabulário ofensivo, ou mesmo quando não levantar imediatamente o braço quando solicitado pelo árbitro, após lhe ser assinalada falta.
· Falta da equipe – Se uma equipa cometer num período, um total de quatro faltas, para todas as outras faltas pessoais sofrerá a penalização de dois lançamentos livres.
· Número de faltas – Um jogador que cometer cinco faltas está desqualificado da partida.
· Altura do aro - A altura do aro até o solo é de 3,05 metros. Sendo na liga norte americana a NBA a altura é de 3,10 metros.
Fundamentos[12]
Empunhadura geral
É feita com os dedos e a parte calosa das mãos, polegares um de frente para o outro nas laterais da bola. Não é correto segurar a bola com as palmas da mão.
Manejo de corpo
São movimentos corporais utilizado no basquete que visam facilitar a aprendizagem dos fundamentos com a bola. Esses movimentos incluem: finta, giro, mudança de direção, mudança de ritmo e parada brusca.
Finta
Pela frente, por trás, reversão, por baixo das pernas e em passe livre.
Giros ou rotações
Para frente e para trás.
Falando sobre tempo, você não pode:
No 1º,2º e 3º período pode 1 tempo de 1 min. no 4º período, 2 tempos de 1 min. Os intervalos entre cada período são de 2 minutos, mas entre o 2º e 3º há um intervalo de 15 minutos. Não é permitido ficar dentro do garrafão por mais de 3 segundos com ou sem posse de bola. Não é permitido ficar (com a bola) mais de 8 segundos na zona (lado da quadra) de defesa. Após os 8 segundos mencionados acima, você tem 24 segundos para arremessar a bola (zona de ataque). Quando há um marcador a menos de 1m de distância do atacante, o mesmo, não pode segurar a bola por mais de 5 segundos
Paragens
A um tempo e a dois tempos. Podendo ser chamado de jump, uma jogada ao qual o atleta da um tempo no ar para executar um arremesso.
Corridas
De frente, lateral, de costas, zigue-zague e perseguições.
Drible
· Drible de progressão – Utilizado fundamentalmente para sair de uma zona congestionada e avançar no terreno.
· Drible de protecção - Serve fundamentalmente para abrir linhas de passe e para garantir a posse de bola. É um tipo de drible, que face a uma maior proximidade do defesa, o jogador tem de dar maior atenção à protecção da bola. "Roubar" a bola do adversário é considerado um drible de proteção.
· Drible pedalada - Pique a bola no chão e faça o movimento da pedalada do futebol por cima da bola.
Regras de Drible
Um jogador não poderá tirar o pé-de-pivô do chão para iniciar uma progressão sem antes executar um drible. Um jogador poderá tirar o pé-de-pivô do chão para executar um passe ou um arremesso, mas a bola deverá deixar sua mão antes que o pé retorne ao solo.
O pé-de-pivô é determinado da seguinte forma:
· Jogador recebe a bola com um dos pés no chão: Aquele pé é o pé-de-pivô.
· Jogador recebe a bola com os dois pés no chão: Quando retirar um dos pés, o outro será considerado pé-de-pivô.
· Jogador recebe a bola no ar e um dos pés toca o solo antes do outro: o pé que primeiro toca o solo é o pé-de-pivô.
· Jogador recebe a bola no ar e cai com os dois pés ao mesmo tempo: Quando retirar um dos pés, o outro será considerado pé-de-pivô.
Um jogador que esteja driblando ou receba um passe durante uma progressão (ou seja, correndo), pode executar dois tempos rítmicos e, a seguir, arremessar ou passar a bola; isso não significa necessariamente dois passos (como é mais comumente executado), pois o jogador pode, por exemplo, executar dois saltos consecutivos; desde que mantenha o mesmo ritmo.
Mas o esquema dos passos não é a única restrição. Você também não pode: driblar a bola, pegá-la com as mãos e driblá-la novamente; Não pode driblar a bola com ambas as mãos; Não pode apoiar a bola por baixo, ou seja, conduzir a bola levando a mão sob a bola. Todos estes aspectos são considerados drible ilegal e tem a mesma penalidade da caminhada.
Passe
O passe tem como objetivo a colocação da bola num companheiro que se encontre em melhor posição, para a criação de situações de finalização ou para a progressão no terreno de jogo. Existem vários tipos de passe: peito, picado, por cima com 2 mãos, lateral com 1 mão, por trás das costas, etc.
Passe com uma mão
Usado para lançar a bola mais longe.
Técnicas determinantes:
1. jogue a bola com uma mão.
Passe de peito
Como o nome indica, com a bola à altura do peito é arremessada frontalmente na direcção do alvo. Neste movimento os polegares é que darão força ao passe e as palmas das mãos deverão apontar para fora no final do gesto técnico.
Técnicas determinantes:
1. Colocar os cotovelos junto ao corpo;
2. Avançar um dos apoios;
3. Executar um movimento de repulsão com os braços;
4. Executar a rotação dos pulsos;
5. Após a execução do passe, deve-se ficar com as palmas das mãos viradas para fora e os polegares a apontar para dentro e para baixo.
Passe picado ou quicado
Muito semelhante ao passe de peito, tendo em conta que o alvo inicial é o solo; O ressalto da bola terá um objetivo comum ao do passe de peito, isto é, a mão alvo do colega ou as zonas próximas do peito.
Técnicas determinantes:
1. Colocar os cotovelos junto ao corpo;
2. Avançar um dos apoios;
3. Executar um movimento de repulsão com os braços.
Passe de ombro (ou de basebol)
É utilizado nas situações que solicitam um passe comprido. A bola é lançada como no lançamento de uma bola no baseball (daí o nome). É um tipo de passe com uma trajectória linear (sem arco), e em direcção ao alvo.
Técnicas determinantes:
1. Segurar a bola com as duas mãos e por cima do ombro;
2. Colocar o cotovelo numa posição levantada;
3. Avançar o corpo e a perna do lado da bola;
4. Fazer a extensão do braço e finalizar o passe para as distancias maiores.
Passe por cima da cabeça
É usado quando existe um adversário entre dois jogadores da mesma equipe.
Técnicas determinantes:
1. Elevar os braços acima da cabeça;
2. Avançar um dos apoios;
3. Executar o passe com o movimento dos pulsos e dos dedos.
Utilização dos passes
Passes de peito e picado ou quicado
Utilizado em curtas e médias distâncias.
Passe por cima da cabeça
Também utilizado em curtas e médias distâncias, sendo mais específicos para o pivô.
Passe de ombro
Utilizado em médias e longas distâncias, sendo muito utilizados em contra ataques.
Arremesso
Driblar e jogar a bola na cesta.
Bandeja
É um arremesso que tem que dar dois passos:o primeiro de equilíbrio e o segundo de distância. Que pode ser feito em movimento com passe ou driblando.
Com uma das mãos
Partindo da posição fundamental, com o peso do corpo na perna da frente, a bola na altura do peito, o jogador flexionará as pernas simultaneamente a elevação da bola acima da cabeça.
Jump
Driblando em direção a cesta e parando numa posição de equilíbrio, flexionando as pernas,saltar elevando a bola acima e à frente da cabeça com ambas as mãos e executar o arremesso no momento mais alto do pulo.
Rebote
É a recuperação da bola após um arremesso não convertido.
Assistência
Assistência é um passe certeiro que encontra outro companheiro de equipe, livre de marcação, e acaba convertido em cesto. O jogador que faz a assistência é tão importante como o jogador que marca o cesto.
Enterradas
É movimento que conjuga o salto e a colocação com firmeza da bola diretamente na cesta.
Ponte-aérea
É quando um jogador lança a bola diretamente a um de seus parceiros, que pula recebe a bola e finaliza a jogada arremessando a bola antes de tocar o chão. Também pode ser feita com um jogador arremessando a bola na tabela com outro jogador pegando o rebote e finalizando a jogada imediatamente em seguida com arremesso ou enterrada.Esta jogada é conhecida como alley-oop na NBA.
Toco
É um bloqueio brusco ao movimento da bola que foi ou está sendo arremessada a cesta por um adversário.
Entrosamento de equipe
Passar a bola de mão-em-mão até chegar alguém que possa fazer a cesta com tranqüilidade. Isso é trabalho de equipe. 
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